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Após ataque 
terrorista, 
menor diz 
ter ‘raiva de 
tudo e todos’ 
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O adolescente de 17 
anos que praticou ata-
que terrorista contra 
duas escolas públicas 
que funcionam no mes-
mo prédio nesta segun-
da-feira (13), em Monte 
Mor, ficou apreendido e 
foi denunciado nesta ter-
ça (14) ao MP (Ministério 
Público). Ele disse que 
sofreu bullying na uni-
dade e que tem “raiva de 
tudo e todos”.        PÁGINA 09

Em uma manifestação em Campinas, enfermeiros da região aderiram ao 
protesto organizado pelo Sinsaúde (Sindicato dos Empregados em Estabe-
lecimentos de Serviços de Saúde) e cobraram a efetivação do Piso Nacio-
nal da Enfermagem. Os protestos ocorreram no Largo do Rosário.   PÁGINA 08

Bill é acusado de ser ‘mentor’ 
de suposto esquema de corrupção 
envolvendo empresário de Sumaré
Promotor de Justiça fez acusação após contratação, por dispensa de licitação, do laboratório Laborteck  PÁGINA 04

KITS DE LIMPEZA

TRANSPORTE

VERBAS

ALTO FLUXO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), rece-
beu na segunda-feira (13) o gerente regional de Campinas da EMTU, Edson 
Zilião, para debater um cronograma conjunto de manutenção e melhorias 
no Corredor Metropolitano Noroeste, que atravessa a cidade ao longo do 
trajeto da Avenida Ampelio Gazzetta.                                                              PÁGINA 06

Moradores do Parque Odimar, em Hortolândia, têm reclamado da forma 
que funcionários da farmacêutica EMS estacionam seus carros nas ruas do 
bairro. Para tentar resolver esses problemas, o vereador Eduardo Lippaus 
(PTB) organizou reuniões para achar ações que possam facilitar o trânsito 
nas vias do bairro e oferecer mais vagas de estacionamento.               PÁGINA 05

Adolescente foi levado para Fundação Casa

Câmara de Monte Mor convoca 
secretária para dar explicações

Dalben indica emendas impositivas 
para Hospital Estadual de Sumaré

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO A fim de fortalecer 
municípios paulistas 
com investimentos, o 
deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) 
destinou suas emendas 
parlamentares imposi-
tivas de 2023 princi-
palmente para as áreas 
de saúde, esportes e in-
fraestrutura urbana. 
Em Sumaré, o depu-
tado indicou recursos 
ao Hospital Estadual, 
APAE e Associação Pes-
talozzi. Este ano, a co-
ta-parte de cada par-
lamentar alcançou R$ 
10,52 milhões.     PÁGINA 06

Com 11 votos favorá-
veis, os vereadores de 
Monte Mor aprovaram 
requerimento que con-
voca a secretária de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social, Elaine 
Brischi, para prestar es-
clarecimentos ao Poder 
Legislativo envolvendo 
possível falta de kits de 
limpeza a moradores ví-
timas das enchentes. O 
documento cita que a 
secretária, que também 
é primeira-dama do mu-
nicípio, deverá compa-
recer ao Plenário na pró-
xima sessão.        PÁGINA 07 Deputado estadual destina recursos para a saúdeElaine Brischi vai prestar esclarecimentos ao Legislativo

TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A SUA CIDADE R$ 3,00QUARTA-FEIRA 14 de Fevereiro de 2023  l  Nº 8.777  l  Ano 31

u  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}  u  HORTOLÂNDIA  u  NOVA ODESSA  u  MONTE MOR  u  ELIAS FAUSTO  u  PAULÍNIA  u

Tribuna Liberal
jornaltribunaliberaldesumaretribunaliberal.com.br

BRK atualiza 
cadastro de mais 
de 1,7 mil imóveis 
em Sumaré  PG. 03

Leitinho discute 
cronograma de 
manutenção do 
Corredor Metropolitano

Câmara busca 
soluções para 
estacionamento 
em Hortolândia

Enfermeiros fazem manifestação 
pedindo piso salarial nacional
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Concurso 2563
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 21o    l    Máxima 34o

Ogoverno do ex-
-presidente Jair 
Bolsonaro nos 

colocou diante de um 
enigma. Apesar do de-
sastre que seu manda-
to representou para as 
políticas de segurança públi-
ca, o ano de 2022 deve conta-
bilizar uma quantidade de ho-
micídios um terço abaixo do 
total registrado em 2017. Se-
rão pouco mais de 44 mil ho-
micídios, caso seja mantida a 
tendência dos primeiros nove 
meses do ano, que marcaram 
uma queda de 3% em relação 
ao mesmo período do ano an-
terior, segundo levantamento 
do Monitor da Violência.

O total fica bem abaixo dos 
mais de 65 mil casos de 2017. 
A queda dos homicídios já ha-
via se iniciado no último ano 
do governo de Michel Temer, 
em 2018, mas a redução seguiu 
em 2019. Houve um pequeno 
aumento no ano seguinte, mas 
voltou a cair em 2021 e deve se 
manter estável até o final des-
te ano ou registrar um leve au-
mento, como ocorreu em São 
Paulo (6,7%).

Temia-se pelo pior diante 
do crescimento de armas em 
circulação, que fugiu do con-
trole na presidência de Bolso-
naro, com um crescimento de 
78%, o que representou quase 
um milhão de novas armas em 
circulação. Eram 1,3 milhão 
no final de 2018, último ano 
do governo Temer, saltando 
para 2,3 milhões em novem-
bro de 2022, segundo levan-
tamento dos institutos Sou da 
Paz e do Igarapé.

As contas e as análises não 
parecem fazer sentido. Mais 
armas de fogo nas mãos do pú-
blico, afinal, conforme mos-
tram diversos estudos, podem 
provocar desenlaces fatais nas 
brigas de trânsito, nos bares ou 
em casas noturnas, por exem-
plo. O mesmo pode ser dito em 
relação aos conflitos domésti-
cos e suicídios, sempre mais 
letais nas residências com re-
vólveres e pistolas. Estes tipos 
de ocorrências circunstanciais 
continuaram ocorrendo e fo-
ram acrescidas dos crimes po-
líticos, que passaram a fazer 
parte de nossa paisagem. Mes-
mo assim, os casos gerais de 
assassinatos caíram.

O presidente Bolsonaro ar-
gumentou que a redução dos 
homicídios era uma decorrên-
cia justamente do aumento das 
armas em circulação, que leva-
ria o ladrão a “pensar duas ve-
zes” antes de assaltar um “ci-
dadão de bem”. A explicação 
não faz sentido porque os ho-
micídios decorrentes de assal-
to são a absoluta minoria, não 
chegando nem a 5% do total de 
mortes intencionais violentas.

A redução está ligada a outro 
movimento, vinculado a um ti-
po de homicídio diferente, que 
passou a crescer no Brasil de-
pois dos anos de 1980. Esses 
casos ocorriam, inicialmente, 
nas grandes cidades do Sudes-
te, como Rio e São Paulo, con-
centrados nos bairros pobres, 
com baixos índices de urbani-
zação, entre grupos e indiví-
duos ligados a atividades cri-
minais, que passavam a dispu-
tar a tiros poder, mercado e ter-
ritório com seus concorrentes.

Nas cidades que se urbani-
zavam rapidamente, esses lu-
gares se tornaram focos de di-
versos tipos de conflitos le-
tais. A busca por oportunida-
de e dinheiro em um merca-
do ilegal e bilionário de dro-

gas, que se tornou mer-
cadoria cobiçada nos 
grandes centros, era 
um dos combustíveis 
dessa tensão. As po-
lícias jogavam gasoli-
na na fogueira, agindo 

com violência nas periferias 
como um exército em defesa 
de uma classe – a dos morado-
res de classe-média e alta das 
regiões centrais, que deviam 
ser protegidos dos jovens dos 
bairros pobres. Havia, inclusi-
ve, disputas geracionais.

Os justiceiros, muitos deles 
migrantes, defendiam os valo-
res dos trabalhadores, que che-
garam para dar duro em São 
Paulo, eliminando os “bandi-
dos”, já nascidos em São Pau-
lo, revoltados com a miséria e a 
falta de oportunidades, que as-
saltavam os próprios vizinhos 
e rivais, seduzidos pelos valo-
res hedonistas do crime.

Pude acompanhar ao longo 
de reportagens e de pesquisas 
de campo os resultados desses 
conflitos territoriais dos anos 
de 1980 e 1990 em São Pau-
lo. Nesse contexto conflagra-
do, um homicídio tinha o po-
tencial de promover um efeito 
multiplicador, gerando círcu-
los de vinganças que duravam 
anos. No Rio de Janeiro, essas 
disputas se estruturaram em 
torno das facções, como Co-
mando Vermelho, Terceiro Co-
mando e Amigos dos Amigos. 
Policiais, que se transforma-
riam em milicianos, grupos de 
extermínios, bancados por bi-
cheiros e comerciantes, tam-
bém eram elementos desse en-
treveiro, promovendo os mes-
mos círculos de vingança in-
cessantes e contínuos que exis-
tiam em São Paulo.

A deterioração desse quadro 
era desanimadora porque pa-
recia irreversível. Mesmo sem 
nenhuma esperança ou expec-
tativa, testemunhei em campo 
uma profunda transformação, 
que entrou em curso conforme 
os participantes desses confli-
tos passavam a se conscienti-
zar dos resultados deletérios 
provocados pela desorganiza-
ção no crime. Os homicídios e 
as vinganças entre rivais gera-
vam imprevisibilidade e cus-
tos elevados, inviabilizando os 
negócios e atrapalhando os in-
vestimentos. Para ganhar mais 
dinheiro, era indispensável a 
construção de um pacto. Uma 
força invisível acionava a racio-
nalidade dos agentes, que esta-
va submersa embaixo de mui-
ta revolta e ódio.

A mudança passou a ocorrer 
a partir da criação de uma no-
va forma de governança crimi-
nal dentro dos presídios, volta-
da ao estabelecimento de re-
gras, que transformaram os 
comportamentos e permiti-
ram o melhor funcionamen-
to dos mercados. Novas tecno-
logias e políticas públicas da-
vam brechas à iniciativa, toma-
da pelos presos em um sistema 
penitenciário superlotado e em 
expansão. Celas se transforma-
riam em escritórios com a aju-
da de celulares, que tornaram 
possível a costura de uma rede 
de parceiros e um ambiente de 
negócio mais propício para ga-
nhar dinheiro.

O Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), que emergiu nesse 
contexto de caos, foi um grupo 
altamente inventivo em sua ca-
pacidade de cumprir esse pa-
pel de agência reguladora do 
mercado criminal, mesmo ten-
do a absoluta maioria de suas 
lideranças nas prisões. Sua le-

gitimidade veio da proposta 
de interromper a autodestrui-
ção no crime e melhorar a vi-
da de seus integrantes. A cos-
tura de uma ampla rede hori-
zontal de participantes, com-
promissados com as regras do 
grupo, levou essa autoridade 
para os bairros. Um dos efei-
tos mais vistosos de processo 
foi a contínua redução de ho-
micídios no Estado de São Pau-
lo, que se tornou a unidade da 
federação com a menor taxa de 
casos no Brasil.

As novas normas, a capa-
cidade de dialogar, os meca-
nismos de punição, o gran-
de networking criminal, tudo 
organizado a partir dos pre-
sídios. Essa articulação pro-
moveu a profissionalização do 
crime e foi fundamental para 
estabelecer um novo padrão 
no comércio de drogas brasi-
leiros, que alcançou os merca-
dos produtores da América do 
Sul, ampliou seus contatos nos 
portos, aumentou sua fatia no 
mercado atacadista, passando 
a negociar e levar mercadorias 
para outros estados brasilei-
ros e países.

Esse padrão paulista se na-
cionalizou ao longo dos anos. 
O PCC passou a vender armas 
e drogas para outros estados e 
a encontrar algumas dessas li-
deranças regionais nos presí-
dios federais, criados a partir 
de 2003 para isolar os crimi-
nosos mais perigosos do país. 
A partir desse contato, o mode-
lo de gestão por meio de gan-
gues prisionais acabou se espa-
lhando, em um momento em 
que os presídios estaduais não 
paravam de receber novos de-
tentos. As lideranças peniten-
ciárias locais passaram a mi-
metizar o modelo de negócios 
do PCC, situação que transfor-
mou a cena criminal brasilei-
ra. Segundo levantamentos, 
atualmente existem pelo me-
nos 53 facções agindo nos esta-
dos, que também contam com 
a presença das facções nacio-
nais, como o PCC e o CV.

Em um primeiro momento, 
essa mudança causou desequi-
líbrio e rivalidade no mercado 
brasileiro de drogas, promoven-
do conflitos principalmente em 
estados do nordeste e norte. A 
presença de mais mercadorias 
e armas, disputadas por grupos 
concorrentes tentando marcar 
posição, incluindo o PCC, pro-
moveu aumento de homicídios 
e criou os inescapáveis círcu-
los de vingança, que fizeram 
as taxas de violência explodi-
rem nessas regiões.

Eram os efeitos resultantes 
de uma das regras básicas ob-
servadas na narcoeconomia. 
Em mercados ilegais compe-
titivos, a liderança tende a ser 
disputada à bala porque não 
existe mediação formal e a lei 
do mais forte acaba prevale-
cendo. Essa rivalidade entre 
facções se disseminou rapida-
mente no norte e nordeste de-
pois de 2003. O ápice da crise 
ocorreu justamente em 2017, 
marcado por sucessivas rebe-
liões em presídios, que provo-
caram quase 200 mortes, ge-
rando um quadro de conflito 
aberto entre os grupos, que se 
espalhou para além dos muros.

Esse quadro conflagrado, 
contudo, era economicamen-
te insustentável, porque pre-
judicava o lucro e os negócios 
de todos os grupos envolvidos. 
Caso quisessem continuar no 
ramo, era preciso criar condi-
ções para que os diversos agen-
tes pudessem conviver e fatu-

A mão invisível do mercado do crime rar. Deixar as diferenças no pas-
sado para estabelecer pactos ra-
cionais, que favorecessem os ga-
nhos no tráfico.

O diálogo entre esses grupos 
foi favorecido nos presídios fe-
derais, em que estavam muitas 
das cabeças do crime nacional. 
Diante da dureza das regras vi-
gentes nessas unidades, que au-
mentou ainda mais durante o 
governo Bolsonaro, havia um 
clima propenso à solidariedade. 
Esses presos, que já tinham difi-
culdade para receber a visita de 
seus familiares, foram proibidos 
de estabelecer qualquer conta-
to físico com suas visitas, tendo 
que se encontrar com eles sepa-
rados por vidros e conversar por 
telefone. As visitas e os familia-
res são os últimos elos de con-
tato desses condenados com o 
lado de fora e por isso são alta-
mente valorizadas.

Ajudados por organizações 
não governamentais, esses pre-
sos, muitos deles chefes de fac-
ções, passaram a se organizar 
para denunciar os abusos das 
medidas restritivas desses pre-
sídios. A ONG Anjos da Liberda-
de, por exemplo, passou a colher 
informações para tentar instau-
rar um processo junto à Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos contra o Estado brasilei-
ro. Havia bons argumentos pa-
ra a ação judicial. As unidades 
de segurança máxima, como os 
presídios federais, são permiti-
das em diversos países. Mas as 
medidas altamente restritivas 
são autorizadas de forma tem-
porária. No Brasil, muitos pre-
sos passaram a cumprir toda a 
pena nessas unidades.

O sofrimento comum e a exis-
tência de um canal de comu-
nicação nos presídios federais 
criaram a oportunidade para os 
próprios grupos tentarem su-
perar o processo autodestruti-
vo que se mantinha havia anos 
e que explodiu em 2017. O PCC, 
por exemplo, sempre defendeu 
a diplomacia entre rivais, a par-
tir da máxima “o crime fortalece 
o crime”. Um mercado pacifica-
do beneficia a todos os grupos, 
que ganham mais dinheiro com 
a venda de droga ao reduzir cus-
tos, aumentar ganhos e ter mais 
capacidade de planejamento. 
Não chega a ser surpreenden-
te. A construção de uma gover-
nança criminal com regras de-
finidas foi o caminho percorri-
do pelas principais máfias in-
ternacionais, que assim forta-
leceram seus negócios, cada vez 
mais prósperos e com capacida-
de crescente de se infiltrar e in-
fluenciar as instituições.

A redução dos homicídios no 
Brasil é o termômetro de um 
mercado criminal mais equili-
brado. Depois de quase meio sé-
culo de existência, a mão invisí-
vel do bilionário mercado de dro-
gas parece pavimentar a estrada 
para a profissionalização do ra-
mo, o que coloca novos desafios 
para o Estado e para a sociedade. 
Um dos principais é justamen-
te barrar a influência crescente 
desse poder nas instituições de-
mocráticas e na economia for-
mal. O capital ilegal abundante, 
que gira a partir de investimen-
to em outras atividades, como o 
crime ambiental, já começa a in-
gressar na economia formal para 
ampliar sua influência nas deci-
sões políticas e econômicas.

Para quem quiser saber mais 
detalhes dessa história, conto 
mais detalhes no podcast cha-
mado Rádio Novelo Apresen-
ta (RNA), no episódio Trama e 
subtrama, em que converso com 
a advogada Flávia Froes, que 
criou a ONG Anjos da Liberda-
de e atua na defesa de integran-
tes de diversas facções brasilei-
ras, trabalha com os presos em 
unidades federais.

Bruno Paes Manso é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP



Três UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) onde 
há vacinação pediátri-
ca passam a abrir dia-
riamente, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
15h, em Hortolândia. As 
unidades ficam no Par-
que do Horto, Campos 
Verdes e Jardim Aman-
da II. Até então, estas 
unidades abriam, alter-
nadamente, durante dois 
dias na semana e exclu-
sivamente no período da 
manhã, encerrando a va-
cinação ao meio dia.

A mudança no aten-
dimento começou nes-
ta segunda-feira (13) e 
visa ampliar a vacina-

ção infantil contra a Co-
vid-19. Além disso, aten-
de também a uma solici-
tação dos pais e respon-
sáveis, pois várias crian-
ças, moradoras de Hor-
tolândia, estudam no 
período da manhã.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, “a medida já 
apresenta bons resul-
tados, uma vez que do-
brou a procura pela va-
cina nestes postos”. So-
mente no primeiro dia, 
73 crianças foram imu-
nizadas contra o Coro-
navírus, nas três UBSs.

Por enquanto, nada 
muda nas outras três 
UBSs onde há vacina-
ção pediátrica. Na UBS 
Dom Bruno Gamberi-
ni, no Nova Hortolân-

dia; no Rosolém e no No-
vo Ângulo mantém-se 
o esquema anterior, de 
atendimento das 8h às 
12h, em dois dias da se-
mana. Nas seis unidades 
são aplicadas doses de 
Pfizer Baby, Pfizer Pe-
diátrica e Coronavac.

Além disso, para aten-
der quem não dispõe de 
tempo durante a semana, 
Hortolândia fará mais 
um “Dia D” de vacinação. 
Será no último sábado de 
fevereiro (25), das 8h às 

15h30, na UBS Novo Ân-
gulo, na rua Edézio Viei-
ra de Moraes, 146. O pri-
meiro foi no sábado (11), 
quando foram aplicadas 
663 doses.

Tanto nas UBSs, quan-
to no “Dia D”, não é ne-
cessário fazer agenda-
mento prévio. Basta ir 
até a unidade de saúde 
e apresentar a carteiri-
nha de vacinação, junto 
com um documento com 
foto. A carteirinha é im-
portante para informar 
qual a última dose apli-
cada e quando aconte-
ceu. “As equipes estarão 
preparadas para aplicar 
tanto a D1, dose inicial, 
quanto às doses sequen-
ciais e de reforço’, infor-
mou a pasta da Saúde.

Hortolândia determina abertura 
diária de três unidades de saúde

DIVULGAÇÃO

VACINAÇÃO

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Câmara, moradores, 
EMS e Prefeitura 
buscam solução para 
estacionamentoCIDADES

Os servidores da no-
va Brigada de Incêndio 
da Prefeitura de Paulí-
nia participaram na úl-
tima semana de treina-
mento. Formada por 40 
funcionários munici-
pais, com representan-
tes de todas as secreta-
rias, o treinamento foi 

ministrado pelo instru-
tor Celso Matias da em-
presa OFOS, com oito 
horas de duração.

Durante a capacita-
ção, os servidores rece-
beram instruções pa-
ra aplicar a manobra de 
Heimlich e também rea-
lizaram exercícios práti-
cos de utilização de ex-
tintores (sem fogo). 

O treinamento foi exe-

cutado pela Divisão de 
Engenharia de Segu-
rança do Trabalho, da 
Secretaria de Recursos 
Humanos.

“Re a l i z a mo s  e s te 
exercício visando ofer-
tar mais segurança e 
proteção aos colabora-
dores e munícipes”, co-
mentou Beatriz Anacle-
to, secretária de Recur-
sos Humanos.

Servidores da Nova Brigada de 
Incêndio passam por treinamento

40 funcionários aprenderam manobra de Heimlich em Paulínia

PAULÍNIA

DIVULGAÇÃO

Ideia é aumentar 
vacinação infantil; 
UBSs abrem até 15h
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Em visitas, BRK atualiza cadastro de 
mais de 1,7 mil imóveis em Sumaré

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | PAULÍNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Campanha “Se Liga no Cadastro”, iniciada em novembro de 2022, deve se estender por mais nove meses na 
cidade e chegar a mais de 90 mil imóveis, informou a concessionária; total de nove bairros recebeu visitas 

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A BRK, empresa res-
ponsável pelos serviços 
de saneamento básico 
em Sumaré, realiza des-
de o mês de novembro de 
2022 a campanha “Se Li-
ga no Cadastro” para o re-
cadastramento dos imó-
veis atendidos pelos ser-
viços de abastecimento de 
água e coleta e tratamento 
de esgoto da cidade. Até o 
momento, 4,9 mil imóveis 
já foram visitados pelo 
cronograma da ação, que 
ocorre no formato presen-
cial “porta a porta”. Ao to-
do, mais de 1,7 mil imóveis 
tiveram os dados cadas-
trais atualizados.

“Manter o cadastro dos 
clientes atualizado é fun-
damental para que pos-
samos garantir o melhor 
atendimento, facilitan-
do a comunicação en-
tre as partes e garantin-
do a prestação dos servi-
ços com qualidade”, ex-
plicou Adriano Mendon-

ça, coordenador comer-
cial da BRK. Ele explica 
ainda que as equipes têm 
atuado de segunda a sá-
bado, das 8h às 17h30.

No momento da visita, 
a pessoa responsável pelo 
imóvel deverá estar mu-
nida dos seus documen-
tos pessoais (RG ou CPF) 
e informar um telefone e 
e-mail de contato. 

Para a segurança dos 
moradores visitados, to-
dos os agentes dessa ação 
estão identificados por 
meio de crachás e uni-
formes próprios com o 
slogan da campanha “Se 
Liga no Cadastro”, além 
dos demais instrumentos 
e EPIs (Equipamentos de 
Proteção Individual) ne-
cessários. Os dados cole-
tados têm relação apenas 
às informações da ligação 
de água e esgoto dos imó-
veis, os quais são registra-
dos em sistema por meio 
de um aplicativo. “Em ne-
nhum momento, são so-
licitadas informações fi-
nanceiras dos clientes. O 

recadastramento é total-
mente gratuito, sem ne-
nhum tipo de cobrança”, 
frisou a concessionária.  

Em Sumaré, a ação já 
percorreu os bairros Jar-
dim Santa Maria, Jardim 
João Paulo II, Jardim Re-
sidencial Vaughan, Jar-
dim das Palmeiras, Re-
sidencial Amália Luiza, 
Vila Zilda Natel e Jardim 
Puch. Nesta semana, as 
visitas também começa-
ram a ser feitas nos imó-
veis da Vila Menuzzo e 
Parque das Flores.

A campanha “Se Liga 
no Cadastro” está previs-
ta para ser realizada em 
mais de 95 mil imóveis e 
deve se estender por mais 
nove meses no município.

Em caso de dúvidas, 
a BRK tem canais gra-
tuitos de atendimento, 
o 0800 771 0001 (24 ho-
ras) e o WhatsApp (11) 9 
9988-0001. Também é 
possível contatar a con-
cessionária pelo e-mail 
atendimento.sac@br-
kambiental.com.br.

Campanha tem meta 
de atingir mais de 95 
mil imóveis este ano
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“A medida já 
apresenta bons 
resultados, uma 
vez que dobrou a 

procura”
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Promotor de Justiça processou ex-prefeito de Nova 
Odessa, que é réu em ação de improbidade, após 
a contratação de laboratório com dispensa de 
licitação; valor da ação é de cerca de R$ 536 mil

A Promotoria de Justi-
ça de Nova Odessa acu-
sa o ex-prefeito Benja-
mim Bill Vieira de Sou-
za (PSDB) de ser “men-
tor” de suposto “esque-
ma de corrupção” envol-
vendo a contratação, por 
dispensa de licitação, do 
laboratório Laborteck no 
ano de 2015, época em 
que Bill estava à frente 
do Executivo novaodes-
sense. A acusação par-
tiu do promotor Carlos 
Alberto Ruiz Nardy em 
manifestação no decor-
rer de ação de improbi-
dade administrativa mo-
vida contra Bill e outros 
agentes públicos do seu 
governo. Também é alvo 
da ação, avaliada em R$ 
536 mil, Ricardo Minoru 
Takaki, empresário com 
residência em Sumaré, 
sócio do Laborteck. 

“Contudo, conforme 
provado documental-
mente ao longo de toda 
a tramitação da presen-

te ação, restou claro que 
o segundo procedimento 
de dispensa de licitação 
realizada com a empresa 
Laborteck Laboratório de 
Análises Clínicas LTDA 
(processo nº 10.854/15) 
feriu os princípios admi-
nistrativos licitatórios e 
ocorreu com claro intui-
to de beneficiar a referi-
da empresa e o seu sócio 
Ricardo Minoru Takaki”, 
afirma o promotor.

Segundo Nardy, houve 
uma “prorrogação ilegal 
de contrato”. “(...) os réus 
de forma conjunta e soli-
dária realizaram um se-
gundo procedimento de 
dispensa de forma imo-
ral, que funcionou como 
verdadeira prorrogação 
ilegal do ajuste anterior, 
burlando a lei de licita-
ções, além de ter reali-
zado tal procedimento 
sem o devido parecer ju-
rídico”, diz o promotor 
na manifestação.

Nardy ainda afirmou 
que “tal manobra não se 
buscou a melhor oferta 
para a administração e 

os réus criaram uma si-
tuação de urgência pro-
positalmente para fugir a 
regra da licitação pela se-
gunda vez consecutiva”.

O promotor ainda clas-
sificou as alegações dos 
réus como “desculpas”. 
“As desculpas trazidas 
aos autos não justificam 
a improbidade pratica-
da pelos réus. As inter-
corrências apontadas 
não eximem os réus de 
terem concluído a licita-
ção após a primeira dis-
pensa, pois o fato do Mu-
nicípio de Nova Odes-
sa ter reduzido o expe-
diente administrativo 
não autoriza, por si só, 
a realização de uma no-
va dispensa de licitação 
após o prazo de 180 dias 
da primeira dispensa. 
Também não pode ser 
acolhida a desculpa de 
que a troca do sistema 
de programas de com-
putadores da adminis-
tração municipal inter-
feriu na realização da li-
citação, por ausência de 
nexo causal no que diz 

respeito a realização de 
requisições de compras 
de materiais e contrata-
ção de serviços”, diz. 

“Por fim, também de-
vem ser condenados o 
réu Benjamin Bill Vieira 
de Souza, que foi o pre-
feito na época e mentor 

de todo o esquema de 
corrupção”, finaliza o 
promotor.

Em meio ao processo, 
a defesa do empresário 
sumareense negou irre-
gularidades e entre ou-
tros argumentos disse 
que “o caráter emergen-

cial presente na legisla-
ção permite a realização 
de aquisição (de) bens ou 
produtos sem a realiza-
ção dos trâmites existen-
tes no procedimento li-
citatório”. A reportagem 
não conseguiu contato 
com o empresário.

Promotor acusa Bill 
de ser ‘mentor’ de 
suposto esquema de 
corrupção na Saúde

Bill é alvo de ação 
de improbidade 
administrativa 
após contratação 
de laboratório

A Prefeitura de Nova 
Odessa informou nesta 
terça-feira (14) que co-
meçou a receber pedi-
dos para a CIPTEA (Car-
teira de Identificação da 
Pessoa com Transtor-
no do Espectro Autis-
ta), mais conhecida co-
mo “Carteirinha do Au-
tista”. Publicado no últi-
mo dia 02 no Diário Ofi-
cial do Município, o De-
creto nº 4.642/2023, de-
talha como será feita a 
emissão do documento.

Estima-se que 200 
moradores da cidade se-
jam elegíveis ao docu-
mento. Apenas a APAE 

gência e informações de 
seu representante legal 
ou cuidador, visando tra-
zer mais segurança e au-
tonomia para os benefi-
ciários do serviço.

Para emitir a carteiri-
nha, os responsáveis pe-
la pessoa com TEA, inte-
ressados em ter o docu-
mento, devem compare-
cer na Central de Atendi-
mentos no Paço Munici-
pal em horário comercial 
para preencher um re-
querimento inicial. Esse 
processo não possui cus-
tos, e o prazo para que a 
identificação seja expe-
dida é de 30 dias após a 
análise da documentação 
apresentada.

Para a emissão da car-
teirinha, é necessário 
apresentar original e 
cópia do Laudo Médico 
comprovando o diagnós-
tico de autismo, RG, CPF, 
comprovante de tipagem 
sanguínea, comprovan-

te de residência em No-
va Odessa e duas fotos no 
formato 3x4.

ESTRANGEIROS
No caso de estrangei-

ros, deve também ser 
apresentado a CIE (Cédula 
de Identidade de Estran-
geiro); CRNM (Carteira de 
Registro Nacional Migra-
tório) ou o DPRNM (Docu-
mento Provisório de Re-
gistro Nacional Migrató-
rio), com validade em to-
do território nacional.

Segundo o Governo Fe-
deral, a CIPTEA tem co-
mo objetivo conferir a 
identificação da pessoa 
diagnosticada com o Es-
pectro do Autismo, fa-
cilitando a integração e 
atenção total no atendi-
mento em serviços públi-
cos e privados da cidade, 
além de nela constar in-
formações de identifica-
ção e de contato em caso 
de emergências.

Nova Odessa inicia acolhimento de 
pedidos para carteira de autistas

Prefeito Leitinho entregou a primeira carteirinha ao adolescente Raul Cominatto Neto

DIVULGAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Paulo Medina | NOVA ODESSA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

(Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais) atende a 40 autis-
tas atualmente, e a rede 

municipal de educação 
atende 100 crianças com 
TEAs (Transtorno do Es-
pectro Autista).

O documento contém 
informações de identi-
ficação da pessoa com 
TEA, contato de emer-

Procurado pela re-
portagem, o ex-pre-
feito de Nova Odessa, 
Benjamim Bill Vieira 
de Souza (PSDB), afir-
mou que suas contas 
foram aprovadas pelo 
TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado). “O Mi-
nistério Público deve 
reconhecer, em pri-
meiro lugar, o fato de 

que nossas contas fo-
ram aprovadas pelo 
TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado) nos oito 
anos em que eu estive 
à frente da Prefeitura 
de Nova Odessa (2013, 
2014, 2015, 2016, 2017, 
2018, 2019 e 2020). Is-
so, por si só, demons-
tra o zelo com o qual 
sempre tratamos o di-

nheiro público. Trata-
-se de uma denúncia 
totalmente genérica, 
que não atribui a mim 
qualquer ato que aten-
te contra a moralidade 
administrativa. Estou 
convicto de que a Jus-
tiça assim também en-
tenderá”, disse Bill, por 
meio de assessoria. 

| Paulo Medina

Ex-prefeito diz que contas 
foram aprovadas pelo TCE
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Enfermeiros 
da região fazem 
manifestação 
por piso nacionalCIDADESQUARTA-FEIRA
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Parque Odimar, bairro de apenas 
cinco ruas, sofre com grande 
fluxo de veículos estacionados por 
funcionários da multinacional

Moradores do Parque 
Odimar, em Hortolândia, 
têm reclamado da forma 
que funcionários da EMS 
estacionam seus carros 
nas ruas do bairro. Pa-
ra tentar resolver esses 
problemas, o vereador 
Eduardo Lippaus (PTB) 
organizou reuniões pa-
ra achar ações que pos-
sam facilitar o trânsito 
nas vias do bairro para 
os moradores e oferecer 
mais vagas de estacio-
namento para os funcio-
nários. Na segunda-fei-
ra (13), uma dessas reu-
niões aconteceu na Câ-
mara Municipal.

Estiveram presentes 
quatro representantes da 
comissão de moradores, 
o vereador Eduardo, a di-
retora de Relações Insti-
tucionais da EMS, Julia-
na Bergantin Megid, e o 
secretário de Mobilida-
de Urbana, Atílio André 
Pereira. O vereador desta-
cou a importância da co-
municação entre os mo-
radores, o Poder Execu-

tivo e a EMS. “Tivemos 
uma reunião ano passa-
do, onde a comissão de 
moradores expôs os pro-
blemas enfrentados, sen-
do que o principal era a 
dificuldade de trânsito 
nas ruas do bairro pelos 
moradores, pois os car-
ros estacionavam muito 

rente às garagens, difi-
cultando a entrada e saí-
da dos veículos. Foi con-
versado com a EMS e ho-
je estamos aqui pra saber 
se as ações propostas de-
ram algum retorno”, ex-
plicou Lippaus.

Segundo a diretora da 
EMS, algumas modifi-
cações foram feitas pe-
la empresa, aumentando 
o número de vagas ofe-
recidas aos funcioná-
rios dentro do terreno da 
EMS para evitar trans-
tornos aos moradores. 
“Aumentamos 80 vagas e 

agora mais 60 dentro da 
empresa para dar mais 
espaço para os funcioná-
rios estacionarem. Ain-
da faremos um outro es-
tacionamento com mais 
vagas para carros e mo-
tos, onde hoje ficam es-
tacionados os ônibus fre-
tados. Estas obras ain-
da não começaram devi-
do às fortes chuvas des-
ta época, pois mexer na-
quele local pode trazer 
transtornos para as ruas 
próximas e para a rodo-
via, em caso de enxur-
radas”, elencou Juliana.

A comissão de mo-
radores explicou que 
os funcionários têm si-
do mais atenciosos, 
mas que ainda não no-
tou uma diminuição de 
veículos estacionados 
no local. Os moradores 
ainda reclamaram que 
agora acontecem casos 
de furtos no local, com 
pessoas se passando por 
funcionários da multi-
nacional.

O parlamentar afir-
mou que se reunirá com 
a Secretaria de Seguran-
ça a fim de, em conjunto 

com a Secretaria de Mo-
bilidade, utilizar as câ-
meras da Central de Mo-
nitoramento para con-
seguir imagens dos fur-
tos e tentar identificar 
os autores dos furtos.

Outro problema elen-
cado é a alta velocidade 
dos veículos que tran-
sitam na rua Emiliano 
Sanches. O secretário de 
Mobilidade Urbana fa-
lou que estudará a me-
lhor opção para garan-
tir que os veículos que 
circulam no local dimi-
nuam a velocidade.

“Temos alguns pro-
blemas naquela região 
que precisam ser resol-
vidos, e as reuniões com 
todas as partes envolvi-
das nos ajudam a encon-
trar soluções viáveis. 
Além das ações já con-
versadas, precisamos 
de conscientização dos 
funcionários da EMS pa-
ra não causarem trans-
tornos aos moradores do 
Parque Odimar, um as-
sunto que a diretora da 
EMS se propôs a conver-
sar mais dentro da em-
presa”, disse Eduardo.

Reuniões tentam resolver impasses entre movimento em empresa e bairro

Câmara, moradores, EMS e Prefeitura 
buscam solução para estacionamento 

DIVULGAÇÃO
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Estudantes de duas es-
colas da EJA (Educação 
de Jovens e Adultos), li-
gadas à rede municipal 
de ensino de Hortolân-
dia, começaram nesta se-
gunda-feira (13), a ter au-
las profissionalizantes no 
campus do IFSP (Institu-
to Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de 
São Paulo), na Vila São Pe-
dro. Cerca de 60 alunos, 
das Emefs (Escolas Mu-
nicipais de Ensino Fun-
damental) Caio Fernan-
do Gomes Pereira, no Jar-
dim Nossa Senhora Auxi-
liadora, e Caic do Aman-
da I, participam de dois 
cursos: 31 deles estão ins-
critos no de Informática 
Básica e 26 no de Usina-
gem - Torneiro Mecânico.

Segundo a Secretaria 
de Educação, Ciência e 
Tecnologia, a ação é fru-
to do acordo de coopera-
ção técnica firmado en-
tre a Prefeitura e a insti-
tuição de ensino superior 
em março de 2022.

Na aula inaugural, os 
estudantes conheceram 
as instalações do cam-
pus, inclusive os labora-
tórios voltados às ativida-
des práticas dos cursos e 
o ambiente maker, infor-
mando-se sobre o proces-
so de tornearia e usina-

Cerca de 60 estudantes começaram cursos de forma gratuita

DIVULGAÇÃO

PROFISSIONALIZAÇÃO

Equipes da Prefeitu-
ra de Hortolândia exe-
cutam o Plano Piloto de 
Controle da Espécie In-
vasora Leucena (Leu-
caena leucocephala) na 
cidade. Na manhã des-
ta terça-feira (14), o cor-
te foi realizado em par-
te do canteiro central 
da avenida Thereza Ana 
Cecon Breda, próximo 
à saída para Sumaré. 
O trabalho de controle 
foi intensificado após a 
publicação de decreto 
do prefeito José Naza-
reno Zezé Gomes (PL), 
no final do ano passa-
do, que permite parce-
rias com entidades ou 
órgãos ambientais pa-
ra traçar estratégias bá-
sicas de manejo e con-
trole da espécie exótica.

Nos últimos anos, 
o Consórcio PCJ (dos 
Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí) tem 
participado de eventos 
que reúnem ambienta-
listas e comunidades 
locais para discutir o 
assunto. Em junho do 
ano passado, a Prefei-
tura realizou um Semi-

nário, cujo tema foi “O 
Desafio da Leucena no 
Cenário Urbano”.

“Este problema é gra-
ve e ameaçador aos nos-
sos fragmentos flores-
tais existentes em áreas 
de ref lorestamento, 
ameaçando espécies na-
tivas protetoras de nos-
sas nascentes e manan-
ciais. Por isso a neces-
sidade de ações para o 
controle”, relatou o se-
cretário executivo do 
PCJ, Francisco Lahoz.

A leucena, popular-
mente conhecida por se-
menteira, é provenien-
te da América Central, 
mas se espalhou por di-
versas regiões do Bra-
sil, fato que provocou a 
abertura de debate sobre 
a presença dessas árvo-
res na fauna nacional e 
seus impactos. Em Hor-
tolândia, a árvore se des-
taca nos espaços munici-
pais que circundam os 
córregos que cortam o 
município. Um deles é 
a região do Parque So-
cioambiental Lago da Fé. 
No local, onde havia tre-
chos com grande quan-
tidade de exemplares da 
espécie, houve a substi-
tuição das árvores. 

Corte de leucenas é 
realizado no canteiro 
central de avenida

CONTROLE
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Alunos da EJA iniciam aulas no IFSP

gem e o funcionamento 
de ambos os cursos.

“Estou muito feliz por 
esse primeiro dia. É um 
sonho de criança fazer 
parte de um curso. Não 
tive a oportunidade de 
estudar quando era pe-
quena e agora estou re-
tomando os estudos. Es-
tou com 34 anos e, nessa 
nova etapa da minha vi-
da, espero dar muito or-
gulho para minha mãe e 
minhas filhas. Nunca é 
tarde para começar, né?”, 
comentou Priscila Dias 
Moreira, moradora do 
Jardim Amanda I e alu-
na do 7º ano da Emef Jd. 
Amanda I (CAIC).

“Ao entrar no anfitea-
tro do Instituto Federal, 
pude ver os olhares de en-
cantamento dos alunos 
sobre a volta às aulas. Pa-

ra eles, esse primeiro dia 
é apenas o início de uma 
caminhada rumo ao co-
nhecimento. Eles se sen-
tem grandes, ao ver o 
grande ao seu redor. Não 
tem como não se emo-
cionar junto, não sentir 
com eles. Sinto-me per-
tencente a esta história 
dos alunos da Emef Caio 
e CAIC. Como professora 
isso é muito gratificante”, 
afirmou a professora Ra-
phaela Costa Rossi.

Para a assistente de di-
reção Lílian Raquel Fer-
reira, da Emef Jardim 
Amanda I (CAIC), a parce-
ria atende aos objetivos da 
EJA, na busca pela quali-
ficação profissional. “Os 
estudantes sentiram-se 
motivados pelo acesso ao 
ensino profissionalizan-
te”, ressaltou ela.

“Nossa parceria para o 
desenvolvimento profis-
sional dos estudantes da 
EJA já apontou para bons 
resultados. Estamos ini-
ciando o segundo semes-
tre da ação com pouca 
evasão e com a amplia-
ção de mais uma turma. 
A Educação de Jovens e 
Adultos é de extrema re-
levância social e o IFSP 
Campus Hortolândia vai 
continuar construindo 
junto com a Prefeitura Mu-
nicipal as melhores ma-
neiras de atender a comu-
nidade. Devemos parabe-
nizar todos os profissio-
nais da educação envolvi-
dos nessa parceria, tanto 
do IFSP quanto da Secre-
taria de Educação da Cida-
de”, afirmou a diretora do 
Instituto Federal de Hor-
tolândia, Caroline Jango.

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Aumentamos 
80 vagas e agora 

mais 60 dentro da 
empresa para dar 

mais espaço”



TRANSPORTE COLETIVO

Município também formalizou pedido de estudo para readequação dos horários das linhas metropolitanas 
que passam por Nova Odessa; vistoria em paradas do corredor deve ser realizada hoje pelo poder público

O prefeito de No-
va Odessa, Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), recebeu na segun-
da-feira (13) o gerente re-
gional de Campinas da 
EMTU (Empresa Metro-
politana de Transportes 
Urbanos), Edson Zilião, 
para debater um crono-
grama conjunto de ma-
nutenção e melhorias no 
Corredor Metropolitano 
Noroeste, que atravessa 
a cidade ao longo do tra-
jeto da Avenida Ampelio 
Gazzetta, e também na 
Rodoviária Municipal, na 
Avenida Carlos Botelho, 
no Centro.

Também participaram 
da reunião de trabalho os 
secretários municipais de 
Segurança, coronel Car-
los Fanti, e de Obras, Mi-
riam Lara Netto, além 
do gestor de Mobilidade 
Urbana, André Gazzet-
ta, e da autoridade mu-
nicipal de Trânsito, Be-
nedito Goes. Pela EMTU, 
também esteve presente 
o chefe de Fiscalização da 
Regional Campinas, Os-
valdo Neto.

Como resultado da re-
união, nesta quarta-fei-
ra (15), o diretor de Trans-
portes da Prefeitura e o 
chefe de Fiscalização da 
estatal responsável pelo 
gerenciamento do trans-
porte coletivo metropoli-
tano vão promover uma 
nova vistoria nas paradas 
do Corredor Noroeste. A 

EMTU também deve pro-
mover, a pedido do muni-
cípio, um estudo visando 
a readequação dos horá-
rios das linhas metropo-
litanas que passam pe-
la cidade. No caso da Ro-
doviária, serão vistoria-
das as atuais condições 
de drenagem das águas 
pluviais no seu entorno.

“Tudo que acontecer 
com as paradas do Cor-
redor Metropolitano é 
responsabilidade nossa. 
Estou há 16 anos na EM-
TU Campinas, partici-
pei desde a fase embrio-
nária dessa obra, e fazer-
mos uma vistoria deta-
lhada a cada duas sema-
nas, então conhecemos 

a maioria dos problemi-
nhas que aparecem. Mas 
é sempre bom termos o 
município vistoriando 
também”, destacou o ge-
rente regional da EMTU.

Promovidas pelo Go-
verno do Estado de São 
Paulo, as obras do Corre-
dor Metropolitano aten-
dem as linhas de ônibus 

Prefeito Leitinho discute cronograma de 
manutenção do Corredor Metropolitano

Prefeito e dirigentes da EMTU falaram em vistorias no trecho de Nova Odessa

DIVULGAÇÃO

Sessão é gratuita, acontece às 19h30
e conta a história da Rainha do Soul
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A fim de fortalecer mu-
nicípios paulistas com in-
vestimentos, o deputa-
do estadual Dirceu Dal-
ben (Cidadania) destinou 
suas emendas parlamen-
tares impositivas de 2023 
principalmente para as 
áreas de saúde, esportes 
e infraestrutura urba-
na. Em Sumaré, o depu-
tado indicou recursos ao 
Hospital Estadual, APAE 
e Associação Pestalozzi.

As emendas impositi-
vas são recursos no Or-
çamento do Estado que 
chegam de forma mais 
ágil e transparente para 
os municípios ou institui-
ções indicadas pelos de-
putados estaduais. Este 
ano, a cota-parte de cada 
parlamentar alcançou R$ 
10,52 milhões. 

“As emendas imposi-
tivas nos permitem di-
recionar uma parte dos 
recursos estaduais para 
os locais que realmen-
te precisam, atenden-
do aos anseios da popu-
lação. Metade das nos-
sas emendas foi desti-
nada para a área da saú-
de, para que os municí-
pios, hospitais e outras 
instituições ofereçam 
um atendimento digno 
e humanizado a todos. 
O restante, destinamos 
para as áreas de espor-
tes e lazer, Defesa Civil e 
obras de infraestrutura, 

com o objetivo de ofere-
cer mais qualidade de vi-
da aos moradores e para 
que, melhores estrutura-
das, as cidades consigam 
atrair novas empresas, 
novos empreendimentos 
que gerem mais emprego 
e renda à população”, ex-
plicou o deputado. 

Para a área da saúde, 
Dalben indicou recur-
sos para a Prefeitura de 
Sumaré, para o Hospi-
tal Estadual de Sumaré, 
APAE de Sumaré e As-
sociação Pestalozzi. Em 
Campinas, serão benefi-
ciadas instituições que 

são referências estadual 
e nacional, como o HC 
(Hospital das Clínicas) 
da Unicamp, o Caism 
(Centro de Atenção In-
tegral à Saúde da Mu-
lher), Gastrocentro e He-
mocentro da Unicamp. 
Ainda devem receber 
recursos indicados pelo 
deputado: a Santa Casa e 
a APAE de Tanabi, APAE 
de Chavantes, APAE de 
Salto Grande e APAE de 
Suzanápolis. 

Dalben também indi-
cou recursos para a área 
de esportes e lazer para 
os municípios de Cam-
pinas, Hortolândia, Mi-

guelópolis e Tanabi, que 
devem ser aplicados na 
construção e/ou refor-
mas de mínis arenas, 
quadras esportivas, es-
tádio e campos de fute-
bol, além de instalação 
de academias ao ar livre. 
Já na área de infraestru-
tura, Dalben indicou re-
cursos para as prefeitu-
ras de Sumaré e Tanabi.

“Infelizmente, o co-
bertor é curto, não con-
seguimos atender com 
nossas emendas indivi-
duais a todas as solicita-
ções que recebemos, mas 
seguimos trabalhando no 

sentido de intermediar 
essas demandas junto ao 
Governo do Estado, as-
sim como obras de gran-
de porte, como a amplia-
ção de hospitais, novas 
escolas, duplicação de ro-
dovias, entre outras ben-
feitorias importantes pa-
ra o desenvolvimento das 
cidades. Meu papel como 
deputado é justamente 
fazer essa ponte entre as 
cidades e o governo esta-
dual, defendendo os inte-
resses das comunidades 
e lutando por mais qua-
lidade de vida e justiça 
social”, destacou Dalben.

Deputado também destinou recursos 
para Hortolândia e Campinas na região

DIVULGAÇÃO

RECURSOS

O projeto estadual 
Pontos MIS (Museu 
da Imagem e do Som) 
promove a exibição do 
filme “Em Respect: 
A História de Aretha 
Franklin”, na próxima 
sexta-feira (17). A ses-
são acontece às 19h30, 
na Escola de Artes Au-
gusto Boal, localizada na 
rua Casemiro de Abreu, 
no Jardim Amanda. 

“Em Respect: A Histó-
ria de Aretha Franklin” é 
um filme sobre a Rainha 

do Soul, Aretha Frank-
lin. Cantando estilos co-
mo gospel, R&B e Soul, 
Aretha Franklin venceu 
oito Grammy Awards e 
foi a primeira mulher a 
entrar para o Rock and 
Roll Hall of Fame. No fil-
me, é possível acompa-
nhar sua carreira, des-
de sua infância, partici-
pando de corais da igre-
ja, até sua ascensão co-
mo um dos maiores íco-
nes da música.

A programação é coor-
denada pela Secretaria 
de Cultura, com foco em 
levar entretenimento. 

Filme sobre Aretha 
Franklin é atração do 
Ponto MIS Hortolândia

DIA 17
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Dalben indica emendas impositivas 
para Hospital de Sumaré e entidades

que trafegam entre as ci-
dades da RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas), ligando Campinas, 
Hortolândia, Sumaré, No-
va Odessa, Americana e 
Santa Bárbara d’Oeste.

A infraestrutura do 
Corredor Noroeste está 
situada majoritariamente 
ao longo da Avenida Am-
pelio Gazzetta, mas in-
clui também melhorias 
que foram realizadas pe-
lo Estado na Rodovia As-
trônomo Jean Nicolini e 
na Rodoviária Municipal, 
entre outros pontos.

O trecho de Nova Odes-
sa conta com 5,7 quilôme-
tros de extensão, sendo 
5 km de faixas para ôni-
bus e 700 metros de faixa 
compartilhada, além de 
seis estações de embar-
que e desembarque, uma 
estação de transferência 
e o parque linear no can-
teiro central da avenida, 
com ciclovia. O investi-
mento anunciado foi de 
mais de R$ 20 milhões.

A estimativa da EMTU 
é que aproximadamente 
3,5 mil pessoas utilizem 
o transporte público nes-
te trecho diariamente.

“(...) nos permitem 
direcionar parte 

dos recursos 
para locais que 

precisam”



FISCALIZAÇÃO

Famílias atingidas por enchentes 
relataram, segundo vereadores, 
que não receberam kits de limpeza 
e colchões em meio às chuvas que 
castigaram a cidade; secretária 
também é a primeira-dama local

Com 11 votos favorá-
veis, os vereadores de 
Monte Mor aprovaram 
requerimento que con-
voca a secretária de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social, Elaine Bris-
chi, para prestar esclare-
cimentos ao Poder Legis-
lativo envolvendo possí-
vel falta de kits de limpe-
za a moradores vítimas 
das enchentes.

O documento cita que 
a secretária, que também 
é primeira-dama do mu-
nicípio, deverá compa-
recer ao Plenário na pró-

xima sessão ordinária. E 
menciona as enchentes 
ocorridas em dezembro 
e janeiro, “que causaram 
inúmeros prejuízos para 
as famílias afetadas”.

O requerimento desta-
ca que famílias que tive-
ram casas atingidas pelos 
alagamentos relatam que 
“não conseguiram retirar 
seus kits de limpeza, col-
chões e etc.”. 

A votação ocorreu na 
sessão ordinária desta se-
gunda-feira (13). São auto-
res da propositura o ve-
reador Bruno Leite (MDB), 
autor do texto original, 
além de Altran (MDB), 
presidente da Câmara, 

Câmara de Monte Mor convoca 
secretária de Desenvolvimento 
Econômico e cobra explicações

DIVULGAÇÃO

Foi concluída nesta 
segunda-feira (13) a se-
gunda etapa do plantio 
de grama no talude da 
margem esquerda do ca-
nal construído no leito 
do afluente do Ribeirão 
Jacuba, na Vila Real, em 
Hortolândia. De acordo 
com a empresa contra-
tada pela Prefeitura pa-
ra executar o serviço, 
após medição topográfi-
ca, restará ainda fazer o 
plantio final, de aproxi-
madamente 300 m². Isso 
somente poderá aconte-
cer após a implantação 
da ciclovia ao lado do ca-
nal. O córrego, recém-ca-
nalizado, atravessa uma 
área em revitalização.

Iniciado em meados 
de dezembro e retoma-
do no último dia 7, o 
plantio de 2.000 m² de 
grama esmeralda, em 
cada um dos lados do 
talude, foi feito em eta-
pas para garantir o en-

raizamento e o corre-
to desenvolvimento da 
planta. Agora, está fi-
nalizada em ambas as 
margens. As equipes 
trabalham na prepara-
ção da base da ciclovia, 
que, neste trecho, terá 
aproximadamente 421,7 

metros de extensão. A 
ciclovia e o passeio, pa-
ralelos ao canal, ficam 
perto das ruas 10 e Até-
vio Alves Moreira. 

A obra começou pela 
canalização, em concre-
to, de 441 metros de ex-
tensão do leito do cór-
rego. Depois foi feita a 
construção e pavimen-
tação de um viário de 187 
metros de extensão, li-
gando a Atévio Moreira 
à Benedita Rosa da Silva. 

Na etapa atual, pre-
para-se o terreno para a 
implantação de mais um 
trecho de pista de cami-
nhada e ciclovia e, após 
isso, para a construção 
da área de lazer e convi-
vência, com paisagismo 
e plantio de árvores e ilu-
minação em LED. 

Concluído plantio de grama em obra da Rua 10

Plantio de grama foi finalizado nesta semana por empresa contratada

DIVULGAÇÃO

VILA REAL

A Diretoria de Cultura 
e Turismo de Monte Mor 
realizou o primeiro Bai-
lão da Melhor Idade de 
2023, como abertura pa-
ra as atividades em co-
memoração ao Carnaval 
na cidade. O evento ocor-
reu no sábado (11), no Gi-
násio Durval Gonçalves.

Segundo o diretor de 
Cultura de Monte Mor, 
Marcelo Lírio, as ações 
da Cultura fortalecem a 
comunidade, oferecen-
do projetos que além de 
potencializar a cultura, 
“agrega e transforma a 
vida de todos em volta, 
com aulas de teatro (Gru-

Bailão da Melhor Idade abre comemorações de Carnaval
MONTE MOR

Celebração foi realizada no Ginásio Durval Gonçalves
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Banda 4 Regra 3, dias 18, 20 e 21.
Banda Reflexão Brazil, dia 19.
Atrações Infantis nos dias 19 e 21.
Todos os dias com apresentações de grupos de dança: 
Fênix, CT Dance e Prisma.
Nos dias 18 (sábado) e 20 (segunda) o Carnaval começa às 
21 horas, e nos dias 19 (domingo) e 21 (terça), às 18 horas.

CONFIRA AS ATRAÇÕES 

Beto Carvalho (UNIÃO), 
Paranhos (MDB) e Vitor 
Gabriel (PSDB).

“É de competência da 
Câmara Municipal e do 
vereador fiscalizar os 
atos da administração 
pública municipal. Por-
tanto, a convocação da 
sra. secretária é de ex-
trema relevância, não so-
mente para o bom desen-
volvimento do trabalho 
Legislativo e fiscaliza-
dor, como para toda po-
pulação que necessita de 
tal informação”, afirma 
o documento, assinado 
pelos vereadores. A pró-
xima sessão da Câmara 
será na quinta-feira (23), 
a partir das 17h30.

Bruno Leite disse que 
a convocação é impor-
tante para mostrar pa-
ra a população e para as 
famílias atingidas pelas 
enchentes o que o Poder 
Legislativo está fazen-
do em relação ao assun-
to. “Estamos aqui, sem-
pre à disposição, dentro 
das nossas ferramentas, 
no que nos cabe, fiscali-
zando e dando transpa-
rência”, relatou. Ele tam-
bém convidou os mora-
dores a participarem da 
próxima sessão plenária, 
na qual a secretária de-
verá estar presente, para 
esclarecer dúvidas sobre 
assuntos da pasta. 

Assinam 
convocação 
da secretária, 
os vereadores 
Altran, Beto 
Carvalho, Bruno 
Leite, Paranhos 
e Vitor Gabriel

Obra começou pela 
canalização, em 
concreto, de 441 

metros de extensão 
do leito do córrego

po Revoar), projeto de for-
mação artística (Fazendo 
Arte), curso de violão, or-
questra de Viola Caipira, 
Banda Municipal, entre 
muitos outros trabalhos”.

“O Bailão da Melhor 
Idade de 2023 abriu as 
comemorações da pro-
gramação do Carnaval 
de Monte Mor, deste ano, 
como pré-Carnaval, em 

evento muito animado, 
onde os participantes 
se divertiram muito ao 
som da dupla João Car-
los e GG Rocha, que agi-
tou a noite e colocou to-
dos para dançar”.

No evento, o público 
também recebeu em pri-
meira mão o lançamento 
do 1º Concurso Gastronô-
mico de Monte Mor.



MANIFESTAÇÃO

Profissionais destacaram a possibilidade de paralisação geral para o dia 10 de março caso o governo não 
promova a edição de medida provisória; “se a enfermagem parar, quem vai estar nos leitos?”, questionam 

Em uma manifestação 
em Campinas, enfermei-
ros da região aderiram ao 
protesto organizado pe-
lo Sinsaúde (Sindicato 
dos Empregados em Es-
tabelecimentos de Ser-
viços de Saúde) e cobra-
ram a efetivação do Pi-
so Nacional da Enferma-
gem. Os protestos ocorre-
ram no Largo do Rosário. 
Durante o ato, enfermei-
ros reforçaram que entra-
rão em greve geral no dia 
10 de março se o governo 
não editar a medida pro-
visória que define a fon-
te pagadora do piso. 

“Se a enfermagem pa-
rar, quem é que vai fa-
zer? Quem é que vai es-
tar no leito cuidando 
de familiares da popu-
lação?”, questionaram 
enfermeiros durante 
protesto do Sinsaúde. O 
ato teve como tema “Se 
a enfermagem parar, 
quem é que vai cuidar? 
Piso Salarial já”.

“Se a enfermagem pa-
rar quem é que vai cuidar 
de cada paciente? Vem 
cuidar de quem cuida, 

agora precisamos de cui-
dados, estamos em busca 
desse direito, dessa con-
quista, que aguardamos 
há tanto tempo. Juntos 
chegaremos lá, pelo pi-
so nacional da enferma-
gem”, bradaram manifes-
tantes durante o ato.

A paralisação desta 
terça-feira foi convocada 
pelo Fórum Nacional da 
Enfermagem, que contou 
com apoio da CTB (Cen-
tral dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras do Brasil).
A Lei 14.434, que ins-

titui o Piso Salarial da 
Enfermagem, foi apro-
vada em 4 de agosto de 
2022 e fixou o piso sala-
rial em R$ 4.750 para os 
enfermeiros, 70% des-
se valor (R$ 3.325) para 
os técnicos em enferma-
gem, e 50% daquele va-
lor (R$ 2.375) para os au-
xiliares de enfermagem 
e parteiras. No entanto, 
em 4 de setembro, o STF 

(Supremo Tribunal Fe-
deral) suspendeu por 60 
dias os efeitos da lei ao 
atender o pedido da CN-
Saúde (Confederação Na-
cional da Saúde).

O STF solicitou infor-
mações sobre os impac-
tos do novo piso nos or-
çamentos públicos, em-
pregabilidade e na quali-
dade dos serviços. O pra-
zo acabou em novembro 
e nada foi feito. 

“O trabalhador e a tra-

balhadora, para terem 
seus direitos garantidos, 
precisam ir às ruas, se de-
dicar e gritar. A CTB es-
tá ao lado dos trabalha-
dores e das trabalhado-
ras, na luta pela garan-
tia dos seus direitos tra-
balhistas, salário digno e 
pelo piso nacional da ca-
tegoria. É importantíssi-
mo que todos nós esteja-
mos vigilantes, atentos 
e ao lado da categoria”, 
afirmou a secretária de 

Saúde e Meio Ambiente 
do Trabalho da CTB, El-
giane Lago.

Com a chegada do no-
vo governo, várias reu-
niões já foram realiza-
das com representan-
tes da categoria, da Ca-
sa Civil e a ministra da 
Saúde Nísia Trindade, a 
fim de negociar os ter-
mos da minuta. No en-
tanto, o governo ainda 
não deu um prazo para 
solucionar a questão.

Sinsaúde realizou manifestação no Largo do Rosário, em Campinas

Enfermeiros fazem protesto, pedem  
piso salarial nacional e reforçam greve

D
IVU
LG
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A Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo) aprovou, 
em sessão extraordiná-
ria realizada nesta terça-
-feira (14), o projeto de lei 
que confere aos guardas 
civis municipais o direito 
ao tratamento diferencia-
do em casos de cumpri-
mento de pena nos pre-
sídios do Estado.

O Projeto de Lei 645/21 
é de autoria da deputa-
da Carla Morando (PSDB) 
e do deputado Tenente 
Coimbra (PL). A proposta 
busca equiparar os direi-
tos de agentes das Guar-
das Civis Municipais do 

Estado aos tidos pelas po-
lícias Militar e Civil de 
São Paulo.

De acordo com o texto 
aprovado, os agentes de 
segurança pública mu-
nicipal que estiverem 
em custódia em peni-
tenciárias do Estado te-
rão direito a celas espe-
ciais isoladas dos demais 
presos. A proposta esta-
belece que os guardas ci-
vis poderão ser mantidos 
também em estabeleci-
mentos destinados ape-
nas para esses agentes.

Além disso, o proje-
to aprovado prevê ain-
da que, no momento da 
prisão, os agentes muni-
cipais não poderão ser 
conduzidos junto a ou-
tros presos civis e que 
os superiores hierárqui-
cos desses guardas deve-
rão ser convocados pa-
ra analisar as condições 
das custódias.

De acordo com os au-
tores da proposta, o ob-
jetivo é o “apazigua-
mento social e o forta-
lecimento do poder de 
atuação das guardas”, e 
que a equiparação entre 
as forças municipais e as 
demais forças de segu-
rança pública do Estado 
é necessária devido ao 
“enfrentamento diário 
entre os Guardas Civis 
Municipais e indivíduos 
de grande periculosida-
de, expondo o agente de 
segurança a risco”.

O texto inclui também 
a criação de um observa-
tório para a análise das 
prisões em flagrantes de 
guardas civis e a possibi-
lidade de convênios en-
tre os municípios e a Se-
cretaria de Administra-
ção Penitenciária para a 
construção, organização 
e custeio de espaços des-
tinados a esses presos.

Aprovado projeto que cria tratamento 
diferenciado para guardas municipais

Proposta validada na Alesp garante que guardas municipais presos tenham cela especial

DIVULGAÇÃO

CUSTÓDIA 

O campus Hortolândia 
do IFSP (Instituto Fede-
ral de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia de São 
Paulo) está com inscri-
ções abertas, até o dia 20 
de fevereiro, para o cur-
so de extensão vincula-
do ao projeto Programa 

Mulheres do IFSP. 
O programa ofertará 

uma bolsa-auxílio pa-
ra 43 alunas no valor de 
R$150 pelo período de 
cinco meses, condicio-
nado a frequência men-
sal de 75% nas aulas.

As inscrições serão rea-
lizadas presencialmente 
no CRAS (Centro de Re-
ferência de Assistência 

Social) ou local indicado 
pela Secretaria de Inclu-
são, podendo ser realiza-
das também no Campus 
Hortolândia até o dia 20 
de fevereiro. 

Poderão se inscrever 
no processo seletivo as 
candidatas que se ade-
quarem aos pré-requi-
sitos estabelecidos no 
edital.

Programa Mulheres pagará 
bolsa de R$ 150 por curso 
de Costura e Modelagem

Interessadas têm até o dia 20 para se inscrever no processo seletivo

OPORTUNIDADE

DIVULGAÇÃO

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

QUARTA-FEIRA,
15 DE FEVEREIRO DE 2023 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare08 Tribuna Liberal

Paulo Medina | REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br



Polícia Civil denunciou nesta terça-feira ao Ministério Público 
adolescente de 17 anos que arremessou bombas caseiras em escola; 
ele foi apreendido e transferido para a Fundação Casa, em Campinas 

O adolescente de 17 
anos que praticou ata-
que terrorista contra 
duas escolas públicas 
que funcionam no mes-
mo prédio nesta segun-
da-feira (13), em Monte 
Mor, ficou apreendido 
e foi denunciado nesta 
terça (14) ao MP (Minis-
tério Público). Ele disse 
que sofreu bullying na 
unidade e que tem “rai-
va de tudo e todos”.

O menor foi transferi-
do para a Fundação Ca-
sa, em Campinas, passou 
por audiência de custó-
dia na Vara da Infância 
e Juventude e foi decidi-
da a apreensão do garoto.

Delegado titular de 
Monte Mor, Fernando 
Bueno de Castro, infor-
mou que o jovem vai res-
ponder criminalmente 
por ato terrorista, atenta-
do à saúde de outras pes-
soas e posse irregular de 
arma de fogo. A denún-
cia foi enviada ao Minis-
tério Público.

“A priori, aparenta ser 
uma pessoa bem trans-
tornada. Ele diz que so-
freu bullying nesta esco-
la e por causa disso ele 
parou de estudar. Desde 
os 14 anos ele não estu-
da. Ele fica o tempo in-
teiro no quarto, tranca-
do, fechado. É uma pes-
soa que psicologicamente 
aparenta estar abalada”, 
disse o delegado.

Segundo o delegado de 
Monte Mor, na oitiva, o 
adolescente foi frio em 
suas declarações e disse 
que atentou contra a es-
cola porque tinha “raiva 
de tudo e de todos”. Ain-
da conforme o delegado, 
as investigações sobre o 
caso seguem para apu-
rar a relação dele com o 
material apreendido no 
quarto dele.

Na casa do menor, a po-
lícia apreendeu um diá-
rio, livros de apoio ao na-
zismo e um simulacro de 
fuzil. O jovem usava rou-
pas pretas e tinha as so-
brancelhas raspadas. No 
momento da detenção, o 
menor portava uma bra-
çadeira com uma suásti-
ca, principal símbolo na-

zista. Ele carregava em 
uma das mãos uma ma-
chadinha e foram deixa-
dos perto da escola um 
revólver calibre 38 com 
munições, além de gar-
rafas com combustível.

A família do menor re-
latou que ele tinha o há-
bito de ficar trancado no 
quarto “jogando”. Ele 
também passava por tra-
tamento psicológico. “Eu 
não sei o que aconteceu, 
foi tudo por influência da 
internet. Ele estava falan-
do com alguém, eu creio 
que ele fez isso a mando 
de alguém, em conver-
sa, mas assim, ninguém 
se machucou. Ele não é 
uma má pessoa, quem 
me conhece sabe disso 
daí”, disse a mãe do jo-

Após ataque terrorista, 
menor disse que sofreu 
bullying na escola e tem 
‘raiva de tudo e todos’ 

Garoto foi frio em seu depoimento, 
informou delegado de Monte Mor
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Mais 139 são denunciados por atos golpistas
A Procuradoria-Geral da República denunciou mais 139 
pessoas por participação nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro. O relator dos casos é o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF).  Dos denun-
ciados, 137 foram presos em flagrante dentro do Palácio do 
Planalto e duas pessoas foram presas na Praça dos Três Po-
deres portando rojões, facas e gás lacrimogênio.

Um homem foi morto 
a golpes de barra de fer-
ro no fim da manhã des-
ta terça-feira (14), no Par-
que Residencial Campina 
Grande, em Campinas. O 
autor foi preso no local. A 
vítima era cabeleireira e 
foi surpreendida quando 
estava cortando o cabelo 
de uma criança.

Uma equipe da Polícia 
Militar foi acionada para 
a Rua Maria Amélia Ra-
mos. Ao chegar ao local, 
encontrou um homem 
identificado como Rômu-
lo Lelis Silva, de 31 anos, 
coberto por um lençol. 
O autor do crime, Carlos 
Sérgio Ferreira França, de 
48 anos, estava duas ca-
sas abaixo aguardando 
a chegada dos policiais.

De acordo com o autor, 
ele não gostava da vítima 
mesmo sem conhecê-la, 
ou conversar em alguma 
ocasião com ela. O acu-

sado do homicídio, ao ver 
Rômulo, deu três golpes 
de barra de ferro na ca-
beça e por trás dele.

Segundo a polícia, o 
acusado foi para a sua ca-
sa e depois retornou pa-
ra ver se Rômulo estava 
morto. E ao ver a vítima 
respirando, ele deu mais 
um golpe para matá-la, 
pois “não queria a vítima 
sofrendo e agonizando”.

Carlos então voltou pa-

ra sua casa e “foi se lim-
par para esperar a chega-
da da polícia”.

Questionado sobre o 
motivo do assassinato, o 
acusado falou frases des-
conexas e disse apenas 
que “não tinha compati-
bilidade de gênio” com a 
vítima. Equipes do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) e do 
Corpo de Bombeiros es-
tiveram no local e cons-

tataram a morte do cabe-
leireiro. A Polícia Cientí-
fica realizou a perícia. A 
barra de ferro foi apreen-
dida e o corpo recolhido e 
encaminhado para o IML 
(Instituto Médico Legal) 
de Campinas. 

O acusado foi encami-
nhado para a 2ª Delega-
cia Seccional de Polícia, 
autuado em flagrante por 
homicídio e teve a prisão 
preventiva decretada.

Cabeleireiro é morto com golpes 
de barra de ferro em Campinas

Polícia constatou morte brutal no Parque Residencial Campina Grande
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Uma mulher procura-
da pela justiça por este-
lionato foi capturada 
pela Polícia Militar nes-
ta segunda-feira (13), na 
rua Olímpio Bodini, no 
Jardim Santa Rosa, em 
Nova Odessa.

Diante de um man-
dado de prisão contra a 
mulher, policiais foram 
ao endereço. Em conta-
to, ela disse possuir um 

processo por estelionato.
Os militares a coloca-

ram na viatura e a con-
duziram até o Plantão 
Policial para conferir o 
mandado de prisão.

Policiais civis acio-
naram a delegacia do 
município de Avaré pa-
ra verificar se a mulher 
permaneceria na dele-
gacia ou seria liberada. 
A delegada, no entanto, 
confirmou o mandado e 
disse que a acusada de-
veria ficar presa.

Mulher procurada 
pela justiça é presa 
por estelionato 

NOVA ODESSA
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POLICIA

vem, em vídeo publica-
do nas redes sociais, lo-
go após o crime.

O adolescente, que 
vai completar 18 anos, 
em junho deste ano, foi 
apreendido por ato infra-

cional com o agravante 
de atentado contra a vi-
da e a integridade física 
de pessoas, foi apresen-
tado ao Ministério Públi-
co e encaminhado à Fun-
dação Casa.

Mulher foi levada para a Delegacia de Nova Odessa
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Envolvendo dezenas de cidades do 
alto noroeste do Estado de São Paulo, 
nós temos uma das melhores regiões 
para a prática da pesca. 

Região que agrupa cidades de mé-
dio e pequeno porte, porém com gran-
de potencial turístico, uma dando sus-
tentação à outra, e todas juntas forta-
lecendo o convite para você conhecer 

a região. Várias outras cidades da re-
gião do alto noroeste do Estado de São 
Paulo são joias a serem por você visi-
tadas, com ou sem pesca. Falaremos 
sobre elas noutra oportunidade, tais 
como Jales, Três Fronteiras, Valen-
tim Gentil, Santa Albertina e outras.

Na foto do Blog Pesca Gerais: Tucu-
naré Azul.

Com excelentes pontos para a prá-
tica pesqueira, Santa Clara d’Oeste é 
conhecida como a terra do Tucunaré 
Azul e do Tucunaré Amarelo. A cida-
de está situada no encontro de grandes 
rios e de três Estados. Vale conhecer o 
seu artesanato e os seus pratos típicos.

Mais acima, no extremo noroeste do 
Estado, temos a hospitaleira e acon-

chegante cidade de Mesópolis, banha-
da pelo Rio Grande e com várias van-
tagens naturais. 

A sua praia artificial conta com boa 
infraestrutura. A cidade tem se esme-
rado no bom atendimento aos seus vi-
sitantes que podem passar agradáveis 
finais de semana pescando.

Na foto: Santa Clara d’Oeste (SP). 

Começamos por San-
ta Fé do Sul, uma Estân-
cia Turística oficializa-
da pelo Governo paulista. 
É banhada pelo Rio Pa-
raná, com águas puras 
e cristalinas, ideal tan-
to para repouso e con-
templação, quanto para 
a prática de esportes náu-
ticos e a pesca, onde não 
falta o Tucunaré. 

Ao seu lado, temos Ru-
binéia, já de posse do tí-
tulo de ‘Município de In-
teresse Turístico’. Rubi-
néia possui os mais va-
riados e belos atrativos, 
além de uma combinação 
perfeita de tranquilidade 
e bem-estar de uma cida-
de interiorana. Ali pre-
dominam os passeios de 
barco, praias no Rio Para-
ná, ilhas de beleza natu-
ral e, claro, a pesca.

Na foto de Alf Ribeiro: 
Rubinéia (SP).

Também fazendo parte da região te-
mos a cidade de Indiaporã, às margens 
do Rio Grande com a sua praia artifi-
cial, uma das mais concorridas pelos 
turistas. A cidade procura ressaltar, 
ainda, outras atrações como cachoei-
ras e casas de cultura, além da indis-
pensável pesca. A “Prainha de Mira 
Estrela” está no que alguns chamam 

de pequeno promontório. Lugar mui-
to concorrido e, por isso, a sua prefei-
tura aplica investimentos na sua revi-
talização para melhor atender os vi-
sitantes. Junto com Indiaporã, Mira 
Estrela é banhada pela Represa Água 
Vermelha, formada pelo Rio Grande.

Na foto: Pesca esportiva em Mira Es-
trela (SP). 

PESCA É AQUI

SANTA CLARA E MESÓPOLIS

SANTA FÉ E RUBINÉIA

INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA

Cardoso e 
Pontes Gestal
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C ardoso é cidade 
privilegiada ba-
nhada pelo Rio 

Marinheiro, Rio Tur-
vo, Rio Tomazão e Rio 
Grande. 

É banhada, ainda, pe-
la Represa Água Verme-
lha, muito favorável para 
a pesca amadora e espor-
tiva durante o ano todo. 

Cardoso também tem 
a sua boa praia artificial. 

A cidade acrescenta 
bons hotéis, dezenas de 
ranchos para veraneio, 
barcos de aluguel e até 
um ótimo hotel fazenda. 

Oferece um calen-
dário anual cheio de 
eventos.

Por sua vez, Pontes 
Gestal é uma cidade pe-
quenina, mas hospita-
leira, com vários lagos 
ao seu redor, onde se 
pesca com frequência. 

Tem local para cam-
ping ao lado de agradá-
vel corredeira. 

Várias fazendas fazem 
parte do município e po-
dem vir a ser importan-
tes no Turismo Rural.

Na foto de Alf Ribeiro: 
Cidade Privilegiada de 
Cardoso (SP).


